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A Iconografia das Mulheres na Cerâmica 
Clássica Ateniense 

Esta é 2ª etapa de um estudo mais 

amplo, que visa analisar o erro trágico 

(hamartia) feminino, a fim de examinar a 

relação entre o protagonismo/heroísmo 

feminino na tragédia grega e a condição 

feminina na Atenas clássica.  

OBJETIVOS E METODOLOGIA 

Identificar atividades cotidianas das 

mulheres nas imagens da cerâmica  

ateniense. 

 2ª Etapa (2014): Estudo Iconológico 

dos vasos de figuras vermelhas (séc. V 

a.C). 

INTRODUÇÃO 

 A iconografia revela que o âmbito de ação das mulheres em 

Atenas é muito mais diversificado do que o que é sugerido pela análise das 

fontes textuais.  

 Verifica-se, além das tarefas domésticas (1 e 2), mulheres 

envolvidas em  música e leitura (6 e 7) e em atividades externas, tais como 

ritos religiosos (3), coleta de frutos e de água (4), ginástica (8) e trabalho em 

oficinas (5).  

 Embora, em alguns casos, haja ambiguidade (10), também é 

possível diferenciar as mulheres comuns das hetairas, nas cenas de simpósio 

(9), demonstrando a variedade dos estatutos das mulheres atenienses. 
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RESULTADOS  e CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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